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Apoio de Bolsonaro 
a candidatura de Nunes 
afasta 63% de eleitores 

DATAFOLHA

GABRIEL DE SOUSA/AE

Pesquisa do Datafolha di-
vulgada ontem, mostra que
63% dos eleitores de São Paulo
não vão votar de jeito nenhum
em um candidato indicado
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) na eleição munici-
pal de outubro. Já 42% rejei-
tam o nome apoiado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). O deputado federal
Guilherme Boulos (PSOL) é
apadrinhado pelo petista na
disputa, enquanto o prefeito
Ricardo Nunes (MDB), aliado
do ex-presidente.

Por outro lado, o apoio de
Bolsonaro faz com que 17%
dos eleitores paulistanos vo-
tem com certeza no candidato
indicado por ele. Outros 19%
disseram que talvez votariam
no político com o apoio do ex-
presidente.

A pesquisa aponta também
que 24% dos entrevistados pre-
tendem votar no nome aponta-
do por Lula, enquanto 31% tal-
vez escolham o candidato
apoiado pelo petista.

A pesquisa ouviu presen-
cialmente 1.090 eleitores na ca-
pital paulista na semana passa-
da, nos dias 7 e 8 de março. A
margem de erro é de três pon-
tos percentuais e o índice de
confiança é de 95%. O levanta-
mento está registrado na Justi-
ça Eleitoral sob número SP-
08862/2024.

ELEITORES NÃO SABEM
A pesquisa Datafolha mos-

trou também que grande parte
dos eleitores não sabem quais
são os candidatos apoiados por
Lula e Bolsonaro. Segundo o
levantamento, 46% não estão
informados sobre o apoio do
petista a Guilherme Boulos e
63% não conhecem o apoio do
ex-presidente a Nunes.

O apoio de Lula e do PT ao
deputado federal foi formaliza-
do em agosto do ano passado. A

adesão à campanha do pré-
candidato do PSOL, que foi der-
rotado pelo ex-prefeito Bruno
Covas (PSDB) no segundo tur-
no das eleições de 2020, sofreu
resistência por uma ala petista
que defendia uma candidatura
própria na capital paulista.

Já o apoio de Bolsonaro a
Nunes foi firmado em dezem-
bro. A decisão foi chancelada
pelo presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, que vê no pre-
feito paulistano o único candi-
dato capaz de medir forças
com Boulos e o apoio petista.
Em diversos momentos, o ex-
presidente deixou claro que
preferia que o seu ex-ministro
da Agricultura, o deputado fe-
deral Ricardo Salles (PL), fosse
o seu indicado para a disputa
da Prefeitura por estar mais ali-
nhado ideologicamente com o
bolsonarismo.

EMPATADOS 
A pesquisa Datafolha tam-

bém mostrou que Boulos e Nu-
nes estão empatados tecnica-
mente em intenções de voto. O
pré-candidato do PSOL tem
30%, e o prefeito, 29%. A depu-
tada federal Tabata Amaral
(PSB) aparece com 8% das in-
tenções de voto, sendo seguida
pela economista Marina Hele-
na (Novo), com 7%. O deputa-
do federal Kim Kataguiri
(União Brasil) tem 4% e o sindi-
calista Altino (PSTU), 2%. Ou-
tros 14% dos entrevistados afir-
mam que votarão em branco
ou nulo e 6% ainda não decidi-
ram em quem votar.

Guilherme Boulos é o pré-
candidato com o maior nível
de rejeição dos paulistanos,
com 34%. Outros 26% dos elei-
tores dizem que não vão votar
em Nunes de forma alguma.
Kim aparece com 32%, seguido
de Altino, que tem 27%. As pré-
candidatas Tabata e Maria He-
lena aparecem com uma me-
nor rejeição, com 19% e 18%,
respectivamente.

GUERRA NO ORIENTE

A
ala armada do grupo
radical xiita Hezbollah
lançou mais de 100 fo-

guetes contra o norte de Israel on-
tem. Segundo o Exército israelen-
se, o ataque foi um dos maiores
dos últimos meses contra a região
da Alta Galileia, na fronteira com
o Líbano. Não ficou imediata-
mente claro quantos dos foguetes
caíram ou foram interceptados
pelas defesas aéreas israelenses,
nem se houve vítimas.

Em comunicado, o Hezbollah
disse que o ataque de nesta terça
era uma resposta aos ataques mi-
litares israelenses na segunda-fei-
ra no Vale de Bekaa, no Líbano, e
uma demonstração de apoio aos
palestinos na Faixa de Gaza. Ca-
ças israelenses retaliaram com
bombardeios a vários locais liga-
dos ao Hezbollah no Líbano. Dois
ataques aéreos israelenses nos ar-
redores da cidade de Baalbeck
destruíram um armazém e mata-
ram pelo menos uma pessoa e fe-
riram oito.

Em paralelo, um navio de aju-
da humanitária, carregado com
mais de 200 toneladas de comida,
começou a navegar em direção a
Gaza ontem, em um programa pi-
loto para abertura de um corredor
marítimo para o território. A em-
barcação partiu do Chipre e deve-
rá chegar ao enclave entre dois a
três dias.

TENSÃO CRESCENTE
Desde 7 de outubro, o Hezbol-

lah tem disparado foguetes contra
o norte de Israel quase que diaria-
mente. O exército israelense res-
ponde regularmente com ataques
contra alvos ligados ao Hezbollah
dentro do Líbano.

Tanto o Hezbollah quanto o
Hamas são apoiados pelo Irã, e
os confrontos ao longo da fron-
teira de Israel com o Líbano le-
vantaram preocupações de que
a guerra em Gaza poderia se
transformar em um conflito re-
gional mais amplo.

A violência deslocou cerca de
80 mil israelenses de áreas próxi-
mas à fronteira com o Líbano; um
número semelhante de libaneses
fugiu de suas casas do outro lado.

Os líderes israelenses afirma-
ram que há apenas duas opções
para restaurar a calma no confli-
to com o Hezbollah: um acordo
diplomático que afaste as forças
do grupo militante da fronteira
ou, caso contrário, uma grande
ofensiva militar com o mesmo
objetivo.

O Hezbollah é um dos princi-
pais aliados do Hamas, cujos ata-
ques a Israel em 7 de outubro le-
varam à guerra em Gaza. Ainda
nesta terça-feira, o grupo xiita dis-
se que seu líder, Hassan Nasral-
lah, se reuniu com autoridades do
Hamas para discutir as negocia-
ções em andamento para alcan-
çar um cessar-fogo em Gaza.

Os Estados Unidos, o Egito e
o Qatar estavam se esforçando
para intermediar uma trégua
entre Israel e o Hamas antes do
início do Ramadã, o mês sagra-
do muçulmano, na segunda-fei-
ra, mas as negociações foram in-
terrompidas.

AJUDA HUMANITÁRIA
A comida foi arrecadada pelo

World Central Kitchen, uma insti-
tuição de caridade criada pelo
chef José Andrés, que informou,
na semana passada, que sua orga-
nização estava construindo um
cais em Gaza, em um local não re-
velado, para receber o navio. O
grupo tem 60 cozinhas no enclave
para distribuir ajuda, segundo
Andrés. O transporte, por sua vez,
está sendo feito pela ONG da Es-
panha Open Arms.

A rota marítima planejada tem
o apoio da União Europeia, dos
Estados Unidos, dos Emirados
Árabes Unidos e outros países. Os
Estados Unidos também lança-
ram entregas aéreas de ajuda hu-
manitária nos outros dias, mas
tais esforços têm sido caros e im-
prováveis de atender a demanda
necessária.

A presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen,
considerou a saída do primeiro
navio um "sinal de esperança".
"Vamos trabalhar duro para ga-
rantir que muitos outros navios
sigam o exemplo", afirmou na re-
de social X.

Em paralelo, os Estados Uni-
dos anunciaram planos para
construir um porto marítima
perto de Gaza, mas deverá levar
diversas semanas até que o pro-
jeto se torne operacional. Um
navio militar americano partiu
no sábado passado, carregado
de equipamentos para a cons-
trução do cais.

Grupos de ajuda humanitária
têm descrito ser quase impossível
entregar ajuda humanitária em
Gaza devido às restrições de Is-
rael, à hostilidade em curso e à fal-
ta de ordem da lei depois que a
polícia do Hamas desapareceu
das ruas. O país de Binyamin Ne-
tanyahu disse que não limitou a
entrada de ajuda humanitária,
mas as organizações relatam que
nem sempre conseguem distri-
buir o que chega por questões de
segurança e de logística.

Assim que se aproximar de Ga-
za, dois navios menores reboca-
rão o navio até o cais que está sen-
do construído. Israel disse que
apoia os esforços de entrega de
ajuda pelo mar e que irá inspecio-
nar toda a carga antes de entrar
no enclave. 

UE recomenda adesão
da Bósnia-Herzegovina

O braço executivo da União
Europeia recomendará que os
países do grupo abram negocia-
ções de entrada com a Bósnia-
Herzegovina, afirmou a presi-
dente da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen, ontem,
apesar das persistentes divisões
étnicas no país dos Bálcãs.

A Bósnia-Herzegovina está
entre as seis nações da região -
ao lado da Albânia, Sérvia, Ko-
sovo, Montenegro e Macedônia
do Norte - que se encontram em
processo de adesão à UE, mas
em fases diferentes, após um pe-
ríodo de guerras e crises na dé-
cada de 90.

As associações dos países ao
bloco estão paralisadas há anos.
Mas depois da guerra da Rússia
contra a Ucrânia, os mandatá-
rios da UE estão mais interessa-
dos em tentar afastá-los da in-
fluência do Kremlin.

"Percebemos que não basta
apenas esperar que os Balcãs
Ocidentais se aproximem de
nós", disse von der Leyen a parla-
mentares da UE na terça-feira.
"Não basta dizer que a porta está
aberta. Devemos também assu-
mir a responsabilidade e apoiar o
seu caminho rumo à nossa União
de todas as maneiras possíveis".

Os líderes da UE devem dis-
cutir a recomendação da Comis-
são Europeia em uma reunião
marcada para a próxima sema-
na em Bruxelas. Não há garantia
de que os Estados-membros de-
vem apoiar a recomendação,
uma vez que o líder separatista
sérvio-bósnio Milorad Dodik,
que é um simpatizante do go-
verno russo, continua contur-
bando a presidência e exercen-
do influência política na Bósnia.

A Bósnia é marcada por divi-
sões étnicas, mesmo décadas

depois da guerra que destruiu o
país na década de 90.

A Bósnia obteve o estatuto de
país candidato em 2022. Para
que os candidatos sejam aceitos
na UE, os países têm de passar
por um longo processo para ali-
nhar as suas leis e normas com
as do bloco e mostrar que as suas
instituições e economias cum-
prem as normas democráticas.

Von der Leyen disse que a
Bósnia precisa fazer "mais pro-
gressos" para aderir à UE, mas
ressaltou os "passos impressio-
nantes" que o país já alcançou.

A dirigente disse que houve
mais progresso em pouco mais
de um ano do que em uma déca-
da. "Em primeiro lugar, a Bósnia
e Herzegovina está agora, total-
mente, alinhada com a nossa
política externa e de segurança,
o que é crucial nestes tempos de
turbulência geopolítica."

BLOCO

Ex-lutador
Andrew Tate
e irmão são
presos 

O controvertido influen-
ciador e ex-campeão de
mundial de kickboxing An-
drew Tate foi preso, junto de
seu irmão Tristan, na Romê-
nia na segunda-feira passa-
da. De acordo com a polícia
romena, os mandados de pri-
são foram emitidos por auto-
ridades do Reino Unido, por
crimes sexuais e de explora-
ção de pessoas em território
britânico.

Tate, que se define como
misógino e tem ampla pre-
sença na internet, aguarda
julgamento na Romênia jun-
tamente com o seu irmão por
acusações separadas de tráfi-
co de pessoas, estupro e for-
mação de um grupo crimino-
so para exploração sexual de
mulheres. 

CRIMES SEXUAIS

Avião militar da Rússia cai com
15 pessoas a bordo em Ivanovo

Um avião de transporte mili-
tar russo com 15 pessoas a bor-
do caiu ontem, enquanto deco-
lava de uma base aérea na re-
gião de Ivanovo, no oeste da
Rússia, informou o Ministério
da Defesa, sem esclarecer se há
sobreviventes.

Oito tripulantes e sete pas-
sageiros estavam na aeronave

militar Il-76,  segundo o Mi-
nistério da Defesa, citado pe-
las agências de notícias rus-
sas. Os primeiros elementos
da investigação indicam que
o  a c i d e n t e  a c o n t e c e u  a p ó s
um incêndio em um dos mo-
tores durante a decolagem,
acrescentou o ministério. O
Exército está investigando as

causas exatas.
Em vídeos publicados nas

redes sociais, um avião é visto
com uma das asas em chamas.
O acidente ocorreu pouco antes
das 13h locais (7h no horário de
Brasília). O piloto tentou recon-
duzir o avião e realizar um pou-
so de emergência,  mas sem
conseguir mudar o rumo da

aeronave, o Il-76 colidiu no
chão em uma região de bos-
ques perto de um cemitério, a
menos de 300 quilômetros de
Moscou.

O Il-76 quadrimotor é um
avião de transporte pesado que
está em serviço desde a década
de 1970 na Força Aérea Soviética
e depois na Russa. 

INCÊNDIO EM MOTOR

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:25

18º31º 5%
6

São Paulo/Mundo
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Maria Lígia Barros/AE

Presidente da Comissão Europeia, Ursula
von der Leyen defendeu a necessidade de cessar-
fogo na guerra em Gaza, ao discursar na plená-
ria do Parlamento Europeu ontem.

O pedido por uma "pausa imediata que leve
a um cessar-fogo sustentável" na região deverá
ser ecoado por demais líderes da União Euro-
peia (UE) na próxima cúpula do Conselho Eu-
ropeu, segundo o rascunho de um comunicado
conjunto visto pelo Grupo Estado.

Von der Leyen afirmou que o conflito em
Gaza poderia contagiar mais países do Oriente
Médio. Ela destacou que o risco de escalada é
real, citando as tensões na fronteira de Israel
com o Líbano, e no Mar Vermelho com os
Houthis.

"O povo de Gaza precisa de uma pausa hu-
manitária imediata que conduza a um cessar-
fogo sustentável. E eles precisam disso agora",
declarou ela. A sessão no Parlamento foi em
preparação para a cúpula do Conselho Euro-
peu, nos dias 21 e 22 de março.

Von der Leyen: Gaza precisa de pausa
humanitária que leve a cessar-fogo

Hezbollah lança mais de 100 
foguetes contra norte de Israel

Nota
EMPRESAS PAULISTAS SÃO ALVO DE 
OPERAÇÃO CONTRA LAVAGEM DE DINHEIRO

Empresários dos ramos de entretenimento e de autopeças foram
alvo, na manhã de ontem da Operação Latus Actio, da Receita
Federal e da Polícia Federal (PF), no estado de São Paulo. Na
ação, foram cumpridos 15 mandados de busca e apreensão nas
cidades de SP, Guarujá, Itu e Indaiatuba, com a participação de
aproximadamente 60 policiais federais, 15 auditores-fiscais e
analistas tributários da Receita Federal e de auditores-fiscais da
Fazenda Municipal de São Paulo. Os empresários, ligados a
produtoras musicais, com sede na capital paulista, e a uma
empresa que atua no comércio de peças e acessórios para veículos
automotores, com sede em Itu, são investigados pelos crimes
contra a ordem tributária e de lavagem de dinheiro. A Justiça
determinou o bloqueio de valores em contas bancárias dos
empresários até o limite de aproximadamente R$ 1 bilhão, o
sequestro de veículos de luxo pertencentes aos investigados.


